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A colaboração com a Coordenadora Nacional do Trabalho em matéria de análise 
sobre a ADSE concretizou-se num debate da iniciativa da CNT no dia 4 de Junho. Na 
mesa, como convidados, estavam João Semedo, Eugénio Rosa, Helena Rodrigues, 
Presidente do Sindicato dos Técnicos do Estado, Joana Mortágua e a moderar Deolin-
da Martin. As contribuições de João Semedo e de Eugénio Rosa ajudaram a clarificar 
um pouco mais os caminhos que se deverão tomar para evitar quer o desaparecimen-
to da ADSE quer a sua privatização. Foi interessante a participação de Helena Rodri-
gues cujas posições não divergiram no essencial das propostas quer de J. Semedo 
quer de E. Rosa.  A principal discussão foi em torno da relação ADSE/SNS e das 
soluções possíveis.
Foram dadas informações sobre a manifestação em defesa do ambiente, a realizar 
em Almaraz, 11 de Junho, tendo sido feito um apelo no sentido da participação.
Sobre a situação estatutária do Grupo+60, foi explicado que não se tinha obtido 
resposta à carta enviada à Comissão Política pelos Coordenadores a 16 de Maio. 
Assim, foi equacionada a possibilidade de avançar para a Convenção Nacional com 
base na proposta já existente tendo esta questão sido amplamente discutida.

Na sequência da Mesa Nacional de 7 de Maio, participou na nossa reunião o camara-
da responsável pelos trabalhos a correr no âmbito parlamentar em matéria de Segu-
rança Social. Explicou com algum pormenor o teor das propostas em discussão, 
nomeadamente as questões das pensões mínimas e respectivas fontes de financia-
mento, o Rendimento Social de Inserção, o Complemento Solidário para Idosos. 
Outras questões que estarão a curto prazo sobre a mesa serão o abono de família ou 
o aumento das pensões.
Talvez mais importante do que as informações, foi o desafio lançado ao Grupo+60 no 
sentido de contribuir para esta discussão e elaboração de propostas. Ficou decidido 
que o Grupo+60 trabalharia no sentido de contribuir com uma proposta.

Esta questão, que se arrastava há algum tempo, foi de novo abordada e finalmente 
resolvida. A camarada Deolinda Martin aceitou a ser candidata à Coordenação do 
Grupo com a camarada Maria Luísa Cabral. Procedeu-se depois à eleição por escrutí-
nio secreto: dos 18 votantes, 15 votos para Luísa Cabral, 14 votos para Deolinda 
Martin, 4 nulos e 0 em branco. Foi estabelecido que a duração do mandato será de 1 
ano no final do qual, não havendo nada em contrário, a camarada Deolinda Martin 
continuará para o próximo mandato, estabelecendo a ponte. Ao camarada Rui Távora 
agradeceu-se o trabalho desenvolvido até aqui. 

Foi decidido que após a Convenção se confirmaria esta Coordenação e que os Coor-
denadores deveriam apresentar um Plano de Acção para discussão e aprovação.

Foi aprovado convidar algumas pessoas que têm manifestado interesse nas activi-
dades do BE e do Grupo+60 (posteriormente estes convites foram enviados quer 
para pessoas singulares quer para a APRe!). Foi deliberado garantir intervenções na 
Convenção para sensibilizar os aderentes para a problemática dos +60 (já na 
Convenção e por razões regimentais, a camarada Deolinda Martin não logrou fazer a 
intervenção planeada). Mais importante ainda, ficou decidido tentar aprovar na 
Convenção uma decisão que permita o aparecimento em outros pontos do país de 
estruturas idênticas à do Grupo+60 (ver adenda aprovada na página 3).

Análise do momento político – Foram abordadas as seguintes questões: a manifes-
tação dos estivadores contra o trabalho precário, a manifestação pela Escola Pública 
e para ambas se pediu a participação dos +60. Sobre a Escola Pública foi apontada a 
importância da questão curricular que exige um cuidado especial no sentido de 
valorizar o currículo da escola pública; foi discutida a actuação de Marcelo Rebelo de 
Sousa na tentativa de compreender a sua estratégia de intervenção; mereceu 
também atenção a recapitalização da CGD e o que isso significa para um banco que é 
público; a urgência de uma tomada de posição pública do BE sobre o futuro da ADSE; 
as eleições em Espanha mereceram também alguma reflexão, as hipóteses de 
alianças e/ou acordos; finalmente a pressão da Europa sobre Portugal por causa do 
deficit foi também motivo de reflexão.
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PROJECTO DE ADENDA À MOÇÃO A
X CONVENÇÃO DO BLOCO DE ESQUERDA

Considerando:
1. a grande importância socio política da faixa etária sénior, antes de mais, no nosso 
país;
2. a experiência muito positiva do Grupo+60 do Bloco com a participação em várias 
iniciativas do BE, nas lutas sociais desde 2013 e com a publicação e distribuição 
ininterrupta de um boletim mensal há mais de 30 meses;
3. o alargamento do Grupo+60 a mais aderentes e também a simpatizantes mercê 
dessa actividade regular;
4. a realização de um Encontro Nacional em Fevereiro deste ano, o primeiro do 
género no BE;

Os signatários sentem ter chegado o momento de alargar essa experiência para 
além dos Distritos de Lisboa e Setúbal e propõem para isso a inclusão da seguinte 
adenda entre o 3º e 4º parágrafos do Ponto 4.5 da Moção A (Debates#2, p. 37):

É nesse sentido que também valorizamos o trabalho virado para o sector etário 
sénior. A experiência ganha pelo Grupo+60, que já realizou um Encontro Nacional, 
deve ser aproveitada e aprofundada fomentando, nomeadamente através do apoio 
das Distritais e Concelhias do Bloco, a formação de Grupos semelhantes, visando 
conseguir uma implantação no terreno à escala nacional.
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